
 
 

 

Exmo. Senhor  

Presidente da Comissão de Educação, Ciência e Cultura 

Deputado Abel Baptista 

 

Em reunião de 24 de Fevereiro, e sob proposta do Partido Socialista, a Comissão deliberou ouvir em 

audição o Presidente do Sindicato dos Jogadores Profissionais de Futebol Dr. Joaquim Evangelista, 

para prestar informação sobre a existência em Portugal de inúmeros jogadores estrangeiros, 

sobretudo jovens, em situação de irregularidade de residência e de trabalho. 

 

Nessa audição, realizada a 4 de Março, as declarações do Dr. Joaquim Evangelista confirmaram um 

quadro de irregularidades e ilegalidades, já verificado pelas autoridades policiais, que configuram 

mesmo comportamentos ilícitos e até criminosos de intermediários e até mesmo de dirigentes, que 

estimulam e exploram jovens em busca de uma carreira no mundo do futebol português e europeu. 

 

A Comissão aprovou já a audição da Federação Portuguesa de Futebol, audição que aguarda a 

disponibilidade de presença de seu Presidente ou representante. 

 

Ora, sem prejuízo desta audição que se aguarda, e tendo em conta as declarações acima aludidas, os 

elementos que foram disponibilizados a Comissão e as notícias públicas sobre esta matéria, entende 

o Partido Socialista propor a Comissão o seguinte: 

 

1- Que, sendo evidentes os indícios de violação de direitos, liberdade e garantias nos factos 

relatados e sendo tais factos de competência investigatória da administração interna, deverá 

está Comissão propor à 1ª Comissão o acompanhamento conjunto das diligências futuras; 



 
 

 

2- Que, sem prejuízo desta diligência, se proceda às diligências necessária para que sejam 

ouvidos em Comissão: 

 

a. A Federação Portuguesa de Futebol, como já deliberado mas não executado; 

b. O Serviço de Estrangeiros e Fronteiras; 

c. A Liga Portuguesa de Futebol Profissional; 

d. A Associação Nacional dos Agentes de Futebol. 

 

 

Assembleia da República, 16 de março de 2015 

 

Os Deputados, 

Laurentino Dias 

Acácio Pinto 

 


